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RESUMO

Usando­se o delineamento eoqperímental de blocos ao acaso 
com seis  tratamentos e quatro repetições,  estudou­se o efeito de 
diferentes níveis de irrigação sobre a fenologia e produtividade 
de algodão> herbáceo  (Gossypium hirsutum,  L.),  cultivar  "IAC­13­1 
Os  tratamentos consistiram em irrigar a cultura quando o  solo 
perdesse 30%,  45%,  60% e 90% da umidade disponível e irrigar  pe 
los sintomas de murcha apresentados pelas plantas de 9 ãs  10  hõ 
ras,  respectivamente,  T^,  T^, T 3 T ,  e  T„.  Os diferentes ní 
veis de umidade do solo1não apresentaram influencia no ciclo  dã 
cultura.

Os números  ie irrigações exigidos pela culura foram  22, 
15,  11,  9,  ° e c. As  lâminas  líquidas aplicadas foram 615,  617, 
605,  598,  659 e 591 mm,  as  alturas finais das plantas foram 81, 
79,  79,  60,  65 e  60 cm e as produtividades foram 2.564,  2.824, 
2.716,  2.821,  2.234 e  2.706 kg/ha,  respectivamente,  para os  tra 
tamentos T^,  T^ T^,  T^,  T^ e T^.  Os resultados de Produção  nao 
apresentaram diferença significativa pelo  teste F ao nível de  5% 
de probabilidade,  entre os tratamentos.

SUMMARY

An experiment in a ramdomized block design,  with 6  treat 
ments and 4 replications,  was carried out  to observe  the  effect 
of irrigation on cotton  (cv.  IAC­13­1)  crop cycle and yield.  The 
treatments were applied when the  soil  lost 30,  45,  60,  75 and 90 
% of its available humidity,  according  to the drought  symvtoms 
showed by the vlamts  from 9 to  10 AM.  The differem water treat 
ments Tl,  T2,  T3,  T4,  T5,  T6 did not influence  the crop cycle.

The number of irrigations required were  22,  15,  11,  9,  8 
and 8;  the water layers applied were  615,  617,  605,  598,  659, 
591 mm,  the final height of plants  81,  79,  79,  60,  65,  60 cm and 
the yields  2,564;  2,824;  2,716;  2.821;  2,234;  2, 706 kg/ha,  res 
pectively.

Yield data did not present significant differences among 
treatments  (F test:  5%).

INTRODUÇÃO

Dentre os  p a í s e s  p rodutores  de a lgodão,  os E s tados  Un idos,  México, Pa 
q u i s t ã o ,  E g i t o  e Venezuela  vêem o a lgodão  i r r i g a d o  como c u l t i v o  bastante  renta 
ve l .  No B r a s i l ,  p r in c ipa lm en te  no Nordeste, onde as i r r e g u l a r i d a d e s  p lu v iom ét r i  
cas se fazem p resen te s ,  o c u l t i v o  do a lgodão  i r r i g a d o  praticamente  i n e x i s t e .  Ju 
tamente nesta  r e g iã o  a p ro d u t i v id ad e  do a lgodão  é muita ba ixa em re lação  ãs de 
mais ã rea s  p roduto ra s  do P a í s .  A t r i b u i ‐ s e  e s te  de sn íve l  ao d é f i c i t  e/ou excesso  
de umidade do s o lo  e ãs p r á t i c a s  de c u l t i v o  não cond izentes  com as e x i g ê n c i a s  da 
c u l t u r a .

* )  T raba lho  r e a l i z a d o  pela U EP/Ba r re i ra s  a t r a vé s  do Convénio EPABA/CODEVASF
* * )  Eng?  Agrónomo, M .Sc . ,  Pe squ i sado r  em I r r i g a ç ã o ,  EMBRAPA, B a r r e i r a s ,  BA
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No Estado da Bahia, que é t r a d i c i o n a l  produtor  de a lgodão,  e s ta  c u l tu ra  
já  é t ida  como p r i o r i t á r i a  para algumas áreas  i r r i g a d a s  do Va le  do Rio São Fran 
c i s c o ,  como é o caso do P ro je to  de I r r i g a ç ã o  de São D e s id é r i o ;  porém, t o rna ‐ se  
n e c e s s á r i o  que se façam t raba lho s  v i s ando  o manejo rac iona l  do s o lo ‐ á g u a ‐p la n ta  
e, consequentemente, fo rnecer  aos coton icu  1to re s  uma te cno lo g ia  capaz de p r o p i c [  
a r ‐ l h e s  rendimentos r e l a t i v o s  s a t i s f a t ó r i o s .

DOSS et a 1 i i (196*0, no Alabama, EUA, v e r i f i c a r a m  que o c resc imento  do 
a l g o d o e i r o  herbáceo jp re sentou  re lação  d i r e t a  com o conteúdo de umidade d i sp o n í  
ve l  do so lo .  R IBE IRO (1965), na Á f r i c a ,  usando i r r i g a ç ã o  complementar no c u l t j  
vo do a lgodão,  obteve rendimentos médios de 2.600 kg/ha, v a l o r  bastante  e xp re s s i  
vo quando comparado com os  rendimentos de 300 kg/ha, o b t id o s  sem o uso da i r r i g a  
ção. ARANDA (1966), na Espanha, e FERRY e_t a 1 i i (1967) na C a l i f ó r n i a ,  encontra 
ram que o aumentoda  umidade d i s p o n í v e l  do s o lo  não s i g n i f i c a  acrésc imo nos ren 
dimentos do a lgodão  i r r i g a d o .

Os o b j e t i v o s  do t raba lho  foram v e r i f i c a r  o e f e i t o  de n í v e i s  de umidade 
do s o l o  no c i c l o  f e n o l ó g i c o  da c u l t u r a ,  na f requênc ia  de i r r i g a ç ã o  e na produt [  
v idade  da c u l t u r a  durante  a época seca do ano.

MATERIAL E MÉTODOS

0 experimento fo i  conduzido em um Podzó l ico ,  na Estação Experimental  da 
UEP de B a r r e i r a s ,  BA, no per íodo  de maio a outubro  de 1976, u t i l i z a n d o ‐ s e  um cul 
t i v a r  de a lgodão  herbáceo (Gossypium h i r s u tu m , L . ) ,  " I A C ‐ 1 3 ‐ 1 . "  As c a r a c t e r í s t j  
cas  c l im á t i c a s  da reg ião  são c l a s s i f i c a d a s ,  segundo HARGREAVES (197*0 como seco 
úmido.

0 del ineamento exper imental  adotado fo i  em b locos  ao acaso,  com s e i s  tra  
tamentos e quatro  repe t içõe s .  Os tratamentos  c o n s i s t i r a m  em i r r i g a r  a c u l t u ra ,  
quando o s o l o  perdesse  30%, *t5%, 60%, 75% e 90% da umidade d i s p o n í v e l  e i r r i g a r  
pe lo s  s in tomas de murcha ap resentados  pe las  p lan ta s  de 9 as 10 horas  (T^, T2 , T^ 
T^, T^ e T^), respect ivamente.

Usou‐se  parce la  com 60,*t8 m2 da área t o t a l ,  espaçamento entre  f i l e i r a  de 
0,8m e 0,3m ent re  p lan ta s .  As f i l e i r a s  foram d i s p o s t a s  em cima dos carnalhões 
dos s u l c o s  e d e i x o u ‐ se  duas p l a n ta s  por cova após o desbaste .  Usou‐se  uma aduba 
ção bá s ica  nas dosagens  de 120 kg/ha de P‐O,. na forma de s u p e r fo s f a t o  t r i p l o  e 
60 kg/ha de N na forma de u ré ia .  No p la n t i o ,  a p l i c o u ‐ s e  todo o f o s f a t o  e 1/3 do 
n i t r o g é n io .  0 re s tan te  de N f o i  a p l i c a d o  em cobertu ra  **5 d i a s  após o p l a n t io .

U t i l i z a r a m ‐ s e  as i r r i g a ç õ e s  em su l c o s  com sa ída  de água no f i n a l ,  espaça 
dos de 0,80m. A água chegava no experimento em regade i ra s  r e v e r t i d a s  de p l á s t j  
co de onde era r e t i r a d a  para os s u l c o s  p a r ce la re s ,  a t r a v é s  de s i f õ e s  c a l i b r a d o s .  
0 c o n t r o l e  das i r r i g a ç õ e s  baseou‐se  na evaporação do tanque C la s se  A e no coef| 
c ie n te  da c u l t u r a  determinando, experimentalmente, por Hargreaves e recomendado 
por P 0 S S ÍD I 0 e MILLAR (1976).

Observou‐se  a época da f l o r a ç ã o ,  formação dos f r u t o s ,  abertu ra  da prime[ 
ra maçã e p ro du t i v id ade  de cada tratamento e os  re su l t ad o s  foram comparados esta  
t i s t i c a m e n te  pe lo  te s te  F.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

0 cre sc imento  i n i c i a l  das p la n ta s  fo i  muito vagaroso .  A c r e d i t a ‐ s e  que a 
o s c i l a ç ã o  entre  as  temperaturas  máxima (3 7 0 C) e mínima (120 C) tenha s ido  a p r in  
c ip a l  causa. Em todos o s  tratamentos  o i n í c i o  da f l o r a ç ã o  ocorreu  dos 65 aos 68 
d i a s ,  a abertu ra  das p r im e i r a s  maçãs dos 123 aos  126 d i a s  e a c o l h e i t a  f i n a l  aos 
I 65 d i a s .  Observa ‐ se  que os  n í v e i s  de umidade do s o l o  não in f luenc ia ram  nas fa 
ses f e n o l ó g i c a s  da c u l t u r a .  As a l t u r a s  t o t a i s  das p lan ta s  foram 81, 79, 79, 60, 
65 e 60 cm, para os tratamentos  T ^ , T„, T , T^, T^ e T, ,  respect ivamente.  VeH  
f i c a ‐ s e ,  por tanto ,  que houve uma tendência  da s3p lan ta s  crescerem com os ni_ 
v e i s  de umidade do s o lo .  Esta  mesma c u l t i v a r ,  p lantada em área ad jacente  duran
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te o p e r í o d o  das c h u va s ,  a l c a n ç o u  a a l t u r a  média de 127 cm (BORGES, 1976 ),  permi_ 
t i n d o ,  p o r t a n to ,  o b s e r v a r  a i n f l u ê n c i a  do c l im a  no d e sen vo l v im en to  da c u l t u r a .

A a n á l i s e  e s t a t í s t i c a  dos  r e s u l t a d o s  de produção  pe lo  t e s t e  F nao apre 
sen tou  d i f e r e n ç a  s i g n i f i c a t i v a  ao n í v e l  de 5% de p r o b a b i l i d a d e  en t re  o s  tratamen 
t o s .  0 Quadro 1 a p r e s e n t a  o s  r e s u l t a d o s  dos  t u rn o s  e numeros de i r r i g a ç õ e s ,  la 
m ina s  a p l i c a d a s  e p r o d u t i v i d a d e s .  O b se r v a ‐ s e  que houve b a s t a n te  v a r i a ç a o  do nu 
mero de i r r i g a ç õ e s  en t re  o s  t r a ta m en to s ,  o que nao se v e r i f i c o u  com as lâminas  
t o t a i s  a p l i c a d a s .  I s t o  se j u s t i f i c a  pe lo  f a t o  das i r r i g a ç õ e s  mais  f r e q u e n te s  ne 
c e s s i t a r e m  de se a p l i c a r  menores lâm ina s  por i r r i g a ç ã o .  I r r i g a n d o ‐ s e  a c u l t u r a  
p e l o  s in toma  de murcha a p r e s e n t a d o  p e l a s  p l a n t a s ,  t r a tam en to s ,  T^, foram a p l i c a  
das o i t o  i r r i g a ç õ e s ,  e a p re s e n t o u  boa p r o d u t i v i d a d e  ( 2 .706  kg/ha) quando compara 
do com os demais  t r a t a m e n to s .

QUADRO 1 ‐ F r e q uên c ia  e número de I r r i g a ç õ e s ,  Lâminas  t o t a i s  a p l i c a d a s  e produti_ 
v i d a d e  em função  dos n í v e i s  de umidade do s o l o .

T ra tamentos
Turno
gaçao

de 1r r [
( d i a s )

N? de I r r i  
gaçoes

Lâm i na Ap1[ 
cada (mm)

P rodu t i v i dade
( k g/ ha )

T , 3 ‐ 7 22 615 2564

T2
6 ‐ 11 1 5 617 2824

T3

TH

7 ‐ 12 1 1 605 2716

10 ‐ 16 9 598 2821

T5

T6

12 ‐ 18 8 659 2234

1 1 ‐ 17 8 591 2706

CONCLUSÕES

1. 0 rend imento  do a l g o d a o  em rama, 2564, 2824, 2716, 2821, 2234 e 2706 
kg/ha, para os  t r a t a m e n to s  T ^ , T^, T T^, T e T^, r e s p e c t i v a m e n t e , 
não a p r e s e n t o u  d i f e r e n ç a  s i g n i f i c a t i v a  pe lo  t e s t e  F ao n í v e l  de 5* 
de probab i 1 i d a d e .

2. As i r r i g a ç õ e s  a p l i c a d a s  foram 22, 15, 11, 9, 8 e 8, a s  l âm inas  l í q u [
das ,  615,  617, 605,  598,  659 e 591 mm, e as  a l t u r a s  das p l a n t a s  fo
ram 81, 79, 79» 60, 6 5  e 60 cm, para os  t r a t a m e n to s  Tj e
T^, r e s p e c t i v a m e n t e .
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